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depois de praticamente 40 dias do 
ano novo, podemos afirmar que a 
precificação do leite ao produtor 
está melhor do que em 2024. Ou 
seja, a atividade como um todo 
- o poder de compra, o poder de 
barganha, o próprio valor final da 
matéria-prima - está melhor. Há 
algumas observações com relação 
ao produto industrializado, que 
ainda continua com dificuldade 
de repassar o preço. Mas espera-
mos que, no decorrer do primeiro 
trimestre, as coisas voltem a se 
encaixar. 

É um ano diferente, com muita 
chuva. Isso nos dá boas pers-
pectivas para a safrinha, que 
está chegando e que realmente 
determina o mercado de milho 
no Brasil. Pensando nisso, nós, 
produtores, precisamos fazer um 
planejamento mais detalhado para 
garantir os insumos e tudo o que 
precisaremos para implantar a 
próxima lavoura. A Coopatos tam-
bém está atenta a esse momento 

e vem trabalhando, desde a virada 
do ano, para levar ao cooperado 
todo o suporte necessário, aju-
dando-o a retomar a atividade 
com possibilidade de lucro.

A cooperativa entende que levar 
informação e conhecimento aos 
produtores também é essencial 
para contribuir com o sucesso 
das atividades, por isso já temos 
vários eventos programados. A 
Milkshow, todos sabem, é um 
deles, e estamos trabalhando 
muito para fazer a feira deste ano 
ainda maior e para que ela possa 
de fato trazer muita inovação e 
tecnologia. Deixamos o convite 
antecipadamente para que você 
prestigie a Milkshow e aproveite as 
condições e prazos especiais para 
fechar bons negócios.   

Vamos seguir em busca de dias 
melhores, confiantes no que a 
gente faz, dando cada um o seu 
melhor. Quando todos fazem a 
sua parte, todos ganham! Forte 
abraço a todos. 



Informativo Coopatos | Fevereiro 2025 3

PALESTRA EM LAGOA GRANDE 
ABORDA TÉCNICAS PARA VENCER 
A CIGARRINHA DO MILHO

Lagoa Grande recebeu a primeira 
Reunião de Comunidade deste ano, 
realizada no dia 28 de janeiro. Cerca 
de 80 pessoas reuniram-se na loja 
agropecuária da Coopatos no muni-
cípio para aprender um pouco mais 
sobre a cigarrinha do milho, tema 
abordado pelo gerente de vendas da 
Life Agro, Kleidson Franco. 

No bate-papo com os presentes, 
o profissional explicou que, quando 
contaminadas com patógenos (moli-
cutes), as cigarrinhas são capazes de 
transmiti-los para o milho e causar 
as doenças chamadas enfezamen-
tos. O manejo, nesse caso, exige 
abordagem integrada, envolvendo 

práticas culturais, químicas e biológi-
cas. A boa notícia, segundo ele, é que 
o mercado hoje tem estratégias ino-
vadoras para proteger a safra desse 
inseto e maximizar a produção.

“Além das medidas essenciais 
para controlar o aparecimento das 
cigarrinhas, como eliminar o milho 
tiguera e evitar semeaduras vizinhas a 
lavouras infectadas, já temos tecnolo-
gias que agem fisiologicamente para 
fortalecer a resistência das plantas 
contra doenças e seus transmissores. 
Na conversa com os produtores con-
seguimos mostrar um pouco dessas 
novidades, buscando ajudá-los a fazer 
melhor o controle dessa praga”, conta 

Kleidson Franco.
Segundo a assistente técnica 

em Cooperativismo da Coopatos, 
Kerolayne Silva, foi importante 
abordar o tema neste início de ano. 
“Muitos produtores estão preparando 
a safrinha e, como falado na palestra, 
o controle da cigarrinha precisa ser 
feito desde o plantio do milho, para 
evitar maiores danos à lavoura. Assim 
eles já podem aplicar o que aprende-
ram”, disse, acrescentando: “É essa 
partilha de conhecimento que nós 
buscamos ao promover as reuniões nas 
comunidades, por isso ficamos satis-
feitos quando o público comparece e 
participa”.

Saiba mais!
O produtor deve fazer o controle químico da cigarrinha 
principalmente na fase crítica do cultivo do milho, ou 
seja, o período entre a emergência das plantas e a V3 
ou V4. Segundo a Embrapa, elas têm hábitos diurnos e 
têm maior atividade durante as horas mais quentes.
Por isso, a pulverização deve ser feita no início da 
manhã, no fim da tarde ou à noite, quando esses insetos 
estão com menor mobilidade.

Manejo da praga envolve práticas culturais, químicas e biológicas
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SAFRINHA: PLANEJAMENTO PARA 
GARANTIR BONS RESULTADOS

Entramos em fevereiro com 
as safras de verão praticamente 
encerradas, então é momento de 
planejar a safrinha. E, sabendo do 
grande potencial desse segundo 
plantio, você, produtor, precisa 
dar a devida atenção a cada etapa 
que envolve esse processo. 

O primeiro passo é levar em 
conta as condições climáticas e as 
características do solo que você 
tem disponível. Qual será o tipo de 
manejo, convencional ou seme-
adura direta? Qual será o nível 
tecnológico aplicado? Qual o seu 
potencial de investimento? 

Depois de responder a essas 
perguntas, será possível defi-
nir qual o melhor híbrido a ser 

plantado. Nesse momento, con-
sidere suas características: se 
é precocidade, se são materiais 
mais tardios ou, ainda, se é desti-
nado à silagem ou a grão. 

Todas essas informações 
são importantes para garantir o 
sucesso da lavoura, por isso plane-
jar é palavra de ordem no momento 
da safrinha. É por falta desse pla-
nejamento que acontecem erros, 
como colocar um híbrido com 
aptidão apenas para silagem e, no 
meio do caminho, resolver mudar 
para grão. Essa situação é muito 
comum. 

Portanto, se você ainda está 
inseguro, coloque um milho de 
dupla aptidão, conforme o nível de 

investimento. Quem quer híbrido 
para grão e planta um com aptidão 
somente para silagem, terá peso 
de mil grãos (PMG) mais baixo e 
uma cultura que não tolera ficar 
no campo até o amadurecimento, 
tendo risco de tombamento. 

Lembre sempre que a safrinha 
é uma cultura capaz de agregar 
valor à sua produção e contribuir 
para que ela seja mais sustentável 
e rentável. Busque orientação téc-
nica, a Coopatos está pronta para 
lhe auxiliar nesse planejamento e 
já está preparada com fertilizantes 
da melhor procedência, defensi-
vos e sementes em estoque. E o 
melhor, com boas condições de 
pagamento. 

CURIOSI-
DADE 

Há cerca de 25 anos, a safrinha praticamente não existia. Esse sistema 
de plantio extemporâneo, sem irrigação, começou por volta de 1978/79.  

O milho safrinha era semeado principalmente após a colheita da soja 
precoce (situação que prevalece até a atualidade), após a colheita do 
feijão “das águas” e mesmo plantado nas entrelinhas da própria cultura 
do milho da safra normal, depois que este atingia a maturação fisiológica.

Fonte: Embrapa

por Claudinei Thomas
Engenheiro agrônomo da Coopatos
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DICAS PARA CUIDAR MELHOR DA SUA 
LAVOURA E AUMENTAR A PRODUTIVIDADE

Nesta edição de fevereiro, a 
Coopatos aborda cuidados fun-
damentais para garantir o bom 
desenvolvimento das culturas e 
alavancar os resultados para o 
produtor rural. São eles: adubação 
nitrogenada; controle de ervas 
daninhas e pragas; e plantas de 
cobertura.

Quem aborda o assunto é o 

supervisor técnico comercial da 
Coopatos, Victor Gustavo Soares 
Ribeiro. Engenheiro agrônomo e 
mestre em Fertilidade do Solo e 
Nutrição de Plantas, o profissional 
explica cada uma das medidas e 
compartilha informações valiosas 
sobre os três temas (consulte ima-
gens a seguir). 

Além disso, ele ressalta que 

consultar um especialista traz 
segurança para o produtor em rela-
ção aos cuidados com a lavoura. 
“E o melhor é que o nosso associado 
tem essa ajuda profissional dentro da 
própria Coopatos. Estamos prontos 
para ajudá-lo no que for necessário, 
além de colocarmos à disposição 
produtos de alta qualidade nas nos-
sas lojas agropecuárias.”

O correto manejo da adubação nitrogenada 
de nada vale se o controle de ervas daninhas e 
de pragas não for eficiente. As ervas daninhas 
competem diretamente por luz, água e nutrientes 
com as plantas e, caso não sejam controladas, 
influenciam negativamente o potencial produtivo 
das culturas. O mesmo vale para as pragas (como 
cigarrinha, pulgão e percevejo), que, se não con-
troladas no início do desenvolvimento da cultura, 
impactam diretamente na produtividade e quali-
dade dos grãos ou silagem produzidos.

O nitrogênio (N) é o nutriente mais demandado pelas culturas de milho e sorgo (junta-
mente ao potássio) e está diretamente relacionado ao potencial produtivo. Sabendo disso, o 
correto suprimento de N é primordial para garantir elevado rendimento das culturas.

Contudo a eficiência de uso do nitrogênio pelas culturas é dificultada pelos processos de 
perda que esse nutriente pode sofrer, como volatilização de amônia e lixiviação do nitrato. 
Essas perdas podem chegar a 78% do total aplicado, a depender das condições climáticas, 
especialmente quando utilizado na forma de ureia. 

Sabe-se que as condições climáticas são desafiadoras na segunda safra. Isso dificulta encon-
trar o momento ideal da aplicação, podendo diminuir a eficiência de fornecimento de nitrogênio 
pelos fertilizantes. Assim, a utilização de tecnologias associadas aos fertilizantes (fertilizantes 
revestidos) vem como estratégia primordial, pois melhora a eficiência de fornecimento de N para 
as plantas, eleva o potencial produtivo da cultura e aumenta a lucratividade da fazenda.

As plantas de cobertura, por sua vez, 
protegem o solo contra a erosão e melho-
ram a sua  estrutura do solo, assim como 
contribuem com a ciclagem de nutrientes e 
a promoção da microbiota benéfica do solo. 
Além disso são capazes de suprimir ervas 
daninhas  e patógenos presentes no solo. 
Todos esses benefícios criam ambiente 
favorável para que a cultura sucessora se 
estabeleça e seja menos vulnerável às 
adversidades climáticas.
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O cooperativismo agropecuário iniciou-se no Brasil em 1847, com a fundação 
da primeira cooperativa agropecuária do país, no Paraná. Mas foi a partir de 
1907 que o setor ganhou força, graças à atitude assertiva do então governador 
de Minas Gerais, João Pinheiro. Naquela ocasião, ele lançou um projeto com o 
objetivo de eliminar os intermediários da produção agrícola.

E foi um empurrão e tanto para o seguimento. Atualmente, segundo dados do Anuário do 
Cooperativismo 2024 (última edição publicada), o Brasil conta com mais de 4.500 cooperativas, das 
quais cerca de 760 estão em Minas Gerais. Desse total no estado, 186 são agropecuárias, somando a 
maior cota entre todos os setores. 

Ainda conforme o levantamento, em terras mineiras são mais de 3,3 milhões de cooperados, e quase 
198 mil estão associados ao segmento da agropecuária. Ou seja, fato é que não se pode negar a 
relevância das cooperativas para o país e para o estado, em especial as ligadas ao produtor rural. 

O PROTAGONISMO DO COOPERATIVISMO
AGROPECUÁRIO EM NÚMEROS

Fonte: Sistema OCB
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COOPATOS IMPLEMENTA NOVO BENEFÍCIO 
PARA FORNECEDORES DE LEITE
Locação de tanques por intermédio da cooperativa acontece sem custos para o produtor

Não possuir o próprio tanque 
de resfriamento na propriedade 
deixou de ser empecilho ao pro-
dutor que deseja fornecer leite 
para a Coopatos. Isso porque a 
cooperativa iniciou, em janeiro 
deste ano, parceria com uma 
empresa especializada em aluguel 
desses equipamentos, possibili-
tando a locação sem custos para o 
cooperado. 

A iniciativa partiu do gerente do 
Departamento de Relacionamento 
com o Cooperado, Ítallo Barros, 
e foi prontamente aprovada pela 
diretoria. “Fomos percebendo essa 
necessidade no dia a dia de contato 
com os produtores. E como a nossa 
missão é também buscar soluções 
para facilitar o trabalho deles no 
campo e fazer o leite chegar com qua-
lidade até nós, não medimos esforços 
para organizar esse novo benefício.”

Ainda segundo Ítallo, a 
medida tanto ajuda o associado 

a armazenar o leite da maneira 
correta até o momento da coleta 
quanto rende bons frutos para a 
própria Coopatos. “Mesmo tendo 
começado a intermediar o aluguel 
há pouco tempo, já conseguimos 
trazer mais fornecedores. Temos dois 
colaboradores, nas regiões de Patos 
e Lagoa Grande, que ficam respon-
sáveis pelo contato direto com os 
cooperados interessados”, conta.  

Técnico de Política Leiteira da 
Coopatos, Higor Gabriel Nascentes 
é quem faz o intercâmbio entre coo-
perado e empresa parceira na região 
de Patos de Minas. Ele explica que 
ao associado compete apenas os 
custos com a instalação do tanque 
e possíveis manutenções, valores 
inicialmente pagos pela cooperativa 
e depois descontados na folha de 
pagamento do leite. “A locação do 
tanque é integralmente por conta da 
cooperativa, é mais um incentivo que 
chega para os produtores.”

Como funciona

1.	 O produtor, já fornecedor ou 
novato, entra em contato com 
os responsáveis e solicita a dis-
ponibilização do tanque.

2.	 A Coopatos aciona a Quero Leite 
(empresa parceira) e repassa os 
detalhes da demanda, assim 
como os dados a serem inseri-
dos no contrato de locação.

3.	A locação do tanque é paga pela 
Coopatos. O fornecedor cus-
teia somente a instalação e as 
manutenções, se necessárias. 

Telefones para solicitar
o benefício

Patos de Minas:
(34) 9 9692-6998 / Higor Gabriel

Lagos Grande:
(34) 9 9665-3344 / Lucas

"A decisão de entregar 
leite para a Coopatos foi 
baseada em vários fatores, 
mas fundamental foi o 
empréstimo do tanque de 
expansão. Estou começando 
no seguimento do leite, e o 
capital que eu teria que usar 
pra comprar um tanque, 
comprei mais uma vaca, 
aumentando minha produção 
e a captação da Coopatos."
Tiago Amaral, de Presidente Olegário
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SAIBA UM POUCO SOBRE A 
PROGRAMAÇÃO DA MILKSHOW 2025 

Prêmio Milkshow

Realizado com grande sucesso na primeira edição 
da feira, em 2024, o Prêmio Milkshow está confir-
mado no cronograma deste ano. A premiação tem 
como objetivo reconhecer e valorizar a atuação de 
empresas e organizações que atuam em todas as 
etapas da produção de leite e cujo trabalho é deter-
minante para o avanço do setor leiteiro regional.

O prêmio é dividido em categorias que repre-
sentam os principais segmentos da cadeia do leite 
(como saúde animal, sementes e fertilizantes, 
equipamentos e máquinas, nutrição). A escolha 
dos finalistas acontece por voto popular on-line, 
aberto a todas as pessoas físicas atuantes no setor, 
a exemplo de produtores rurais, profissionais, con-
sultores e prestadores de serviços. 

O Prêmio Milkshow conta ainda com a categoria 
Empresa/Personalidade de destaque, por meio da 
qual busca-se ressaltar a contribuição e prestar 
justa homenagem a uma empresa ou personalidade 
que desempenha papel determinante para o cres-
cimento desse setor extremamente importante do 
ponto de vista econômico e social.

Mérito Cooperativista

É claro que um dos mais tradicionais eventos 
da Coopatos, o Mérito Cooperativista, conti-
nua presente na programação da Milkshow. O 
evento, que vai para a 18ª edição, é uma das mais 
importantes honrarias concedidas àqueles que 
se destacam por sua conduta e trabalho em prol 
do fortalecimento das comunidades rurais e da 
atividade agropecuária.

A condecoração possui as categorias Jovem 
Cooperativista, Mulher Cooperativista e Homem 
Cooperativista, sendo os candidatos selecio-
nados com base em critérios específicos. Os 
nomes escolhidos são então submetidos à 
aprovação do Conselho de Administração. 

A homenagem é uma forma de valorizar o 
trabalhador rural, incentivando-o a seguir na 
nobre missão de produzir alimentos de forma 
cada vez mais sustentável e equilibrada, criando 
prosperidade no campo e na cidade.
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GIRO DE CAMPO LEVA CONHECIMENTO VALIOSO 
A PRODUTORES DE PRESIDENTE OLEGÁRIO 

A Coopatos marcou presença na Associação Comunitária da 
Onça, em Presidente Olegário, no dia 4 de fevereiro, durante o Giro 
de Campo. Foi momento de compartilhar conhecimento sobre 
como escolher as melhores tecnologias em fertilizantes e semen-
tes para a produção de milho silagem. 

Além dos participantes locais, a 
Coopatos contou com a presença 
de parceiros como KWS e Terrena, 
que contribuíram para o sucesso do 
evento, tornando-o verdadeira plata-
forma de aprendizado e inovação para 
o setor agrícola.
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Sintomas do lúpus
Fonte: Lupus Foundation os America

GERAIS

fadiga
articulações doloridas ou inchadas
dor de cabeça
febre baixa
sensibilidade à luz solar ou fluorescente
dor no peito ao respirar profundamente

PELE E CABELO

erupção em forma de borboleta nas
bochechas e nariz
perda de cabelo
feridas na boca ou nariz

SANGUE E VASOS SANGUÍNEOS

coágulos de sangue
anemia
dedos brancos ou azuis e com dormência
quando está com frio ou estressado

FEVEREIRO ROXO E LARANJA: INFORMAÇÕES 
SOBRE DOENÇAS CRÔNICAS SÃO DESTAQUE 
Período enfatiza conscientização e prevenção do lúpus, fibromialgia, Alzheimer e leucemia

Durante o mês de fevereiro, as 
cores roxa e laranja são utilizadas 
em campanhas por todo o país 
com o objetivo de conscientizar a 
população sobre quatro doenças 
graves. O roxo foi escolhido como 
referência ao lúpus, à fibromialgia 
e ao mal de Alzheimer, enquanto 
o tom alaranjado faz menção à 
leucemia. 

Envolvido nessa missão, 
o Sistema de Qualidade de 
Vida no Trabalho da Coopatos 
esclarece um pouquinho sobre 
essas doenças tão relevantes.

LÚPUS

Distúrbio crônico que faz com 
que o organismo produza mais 
anticorpos que o necessário 
para manter-se em pleno 
funcionamento. Em excesso, as 
células de defesa passam a atacar 
o corpo, causando inflamações nos 
rins, pulmões, pele e articulações. 

Segundo o Ministério da Saúde, 
o lúpus sistêmico (LES) é a forma 
mais séria e comum da doença, 
afetando aproximadamente 70% 
dos pacientes com o distúrbio. Ele 
afeta principalmente mulheres, 
sendo nove em dez pacientes com 
o risco mais elevado durante a 
idade fértil.

FIBROMIALGIA

Mal que ataca especificamente 
as articulações, causando dores 
por todo o corpo, sobretudo nos 
músculos e tendões. A síndrome 
também provoca cansaço 
excessivo, alterações no sono, 
ansiedade e depressão. A 
doença pode aparecer depois 
de eventos graves, como trauma 
físico, psicológico ou infecção. 

O motivo pelo qual pessoas 
desenvolvem a doença ainda é des-
conhecido. No Brasil, a Sociedade 
Brasileira de Reumatologia (SBR) 

calcula que a fibromialgia afeta 
cerca de 3% da população. De 
cada dez pacientes com fibromial-
gia, sete a nove são mulheres.

ALZHEIMER

Doença neurodegenerativa que 
provoca declínio das funções 
cognitivas, reduzindo as capa-
cidades de trabalho e relação 
social. Com o passar do tempo, 
ela também interfere no com-
portamento e personalidade da 
pessoa, causando consequências 
como a perda de memória. 

O Alzheimer é a causa mais 
comum de demência (grupo de 
distúrbios cerebrais que causam a 
perda de habilidades intelectuais 
e sociais). No Brasil, existem 
cerca de 15 milhões de pessoas 
com mais de 60 anos de idade, 
das quais 6% têm a doença, 
segundo a Associação Brasileira 
de Alzheimer (Abraz).
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LEUCEMIA

Um dos tipos mais graves de câncer, essa é a doença maligna dos glóbulos 
brancos, geralmente de origem desconhecida. Os sintomas incluem anemia, 
palidez, sonolência, fadiga, palpitação, manchas roxas na pele ou pon-
tos vermelhos, bem como gânglios linfáticos inchados, perda de peso, 
febre e dores nas articulações e ossos. 

O transplante de medula óssea é a chance de cura para muitos pacientes 
com leucemia, por isso a doação é tão importante e faz parte também dos 
focos da Campanha Fevereiro Laranja.

Como ser um doador de medula óssea?

•	 Ter entre 18 e 35 anos de idade
•	 Estar em bom estado de saúde
•	 Não ter doença infecciosa transmissível pelo sangue (como infecção 

pelo HIV ou hepatite)
•	 Não apresentar história de doença neoplásica (câncer), hematológica ou 

autoimune (como lúpus eritematoso sistêmico e artrite reumatoide)

O que fazer depois de ser cadastrado 
no Redome: o cadastro permanece ativo 
no Redome até o doador completar 60 
anos de idade. Por isso é importante man-
ter os dados pessoais atualizados, o que 
pode ser feito no próprio site do Redome.

O cadastro de doadores 
voluntários no Redome 
é realizado nos hemo-
centros de todo o país.
A unidade de Patos de Minas, situada 
ao lado do Hospital Regional Antônio 
Dias, é referência para a região. As 
doações devem ser agendas pelo www.
hemominas.mg.gov.br.

Para se cadastrar: deve-se 
apresentar documento original de 
identidade e preencher um formulário 
com as informações pessoais. Também 
é coletada uma amostra de sangue 
(5ml) para testes de tipificação HLA, 
fundamental para a compatibilidade do 
transplante. Esses dados serão incluídos no Registro Nacional 
de Doadores Voluntários de Medula Óssea (Redome).

Se identificada a compatibilidade com algum paciente, o 
doador é contatado para realizar novos exames e avaliação 
clínica e laboratorial. Confirmada a compatibilidade e o 
bom estado de saúde do doador, a doação é agendada. 
Esse processo costuma levar 60 dias e não exige mudança 
de hábitos de vida, trabalho ou de alimentação.
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FIDELIZA: COOPATOS REPASSA BONIFICAÇÃO 
AOS COOPERADOS MAIS FIÉIS DE 2024
Programa tem por objetivo reconhecer a valorizar fornecedores de leite que priorizam a cooperativa ao realizar 
seus negócios

No último dia 15 de janeiro, a 
Coopatos cumpriu mais uma vez 
a proposta de retornar ao coope-
rado parte da receita que ele gerou 
com a compra de insumos e pro-
dutos nas unidades de negócio da 
cooperativa. Isso aconteceu por 
meio do pagamento da bonifica-
ção aos contemplados da edição 
de 2024 do Programa Fidelidade 
para Fornecedores de Leite, o 
Fideliza. 

Gerente do Departamento 
de Relacionamento com o 
Cooperado da Coopatos, Ítallo 
Barros classifica o programa 
como ferramenta importante 
para fortalecer os vínculos entre a 
cooperativa e seus membros. "Os 
nossos cooperados fornecedores 

de leite têm papel significativo na 
receita da Coopatos, ajudando dia a 
dia a fortalecê-la. O Fideliza é uma 
forma de valorizar essas pessoas e 
a confiança que elas depositam nos 
nossos produtos", diz. 

Para participar do Programa 
Fidelidade, o cooperado deve 
fornecer leite para a Coopatos e 
estar ativo no fornecimento até 
o dia 15 de janeiro. O cálculo da 
bonificação é feito sobre todas as 
compras que ele efetuou nas uni-
dades de negócios da cooperativa 
durante o período ininterrupto 
em que foi fornecedor (detalhes 
no quadro ao lado). O produtor 
acompanha todo o saldo acumu-
lado por meio da sua prestação de 
contas mensal.

Mário Gomes Alves e 
Virgílio José da Fonseca 
estão entre os cooperados 
fornecedores de leite que 
mais realizaram compras 
nas unidades de negócios 
da Coopatos no ano pas-
sado. Parabéns a eles e a 
todos os contemplados do 
Fideliza 2024!

Mário Gomes Alves Virgílio José da Fonseca

COMO FUNCIONA?

Os bônus são acumulados 
ao longo do ano e pagos em 
uma única parcela no dia 15 de 
janeiro, com base nas compras 
do cooperado:

•	 2% sobre produtos de nutri-
ção animal;

•	 1% nas lojas agropecuárias, 
posto de combustíveis e lojas 
de leite & derivados.

QUER SABER MAIS?

Entre em contato com o DRC 
pelo telefone (34) 3826-4714.



Informativo Coopatos | Fevereiro 2025 13

NA PALMA DA MÃO: APLICATIVO COOPATOS 
AGRO FACILITA COMUNICAÇÃO DO 
COOPERADO

PROGRAMA DE CRIA E RECRIA 
SEGUE FORTE EM 2025

Dezenas de funções estão disponíveis na ferramenta, que pode ser baixada gratuitamente pelo celular

Estar próximo dos associados, 
auxiliando-os e facilitando o dia a 
dia no campo, é um compromisso 
da cooperativa. O App Coopatos 
Agro é mais uma ferramenta 
desenvolvida com essa finalidade. 
Num só lugar é possível consul-
tar tanto informações gerais do 
agronegócio (como cotação de  
commodities e previsão do tempo) 
quanto do próprio vínculo coo-
perativista (coletas do período; 
resultado das análises de qualidade 
e valores do pagamento pelo leite; 
limites de crédito e saldos; cota de 
capital, entre outros). 

No aplicativo ainda é possível ler 
notícias da Coopatos, acessar o 
cronograma de entrega de ração 
e consultar as promoções dispo-
níveis nas lojas agropecuárias e 
no posto de combustível. “Outra 

vantagem é o acesso direto aos dife-
rentes departamentos e às unidades 
de negócio da Coopatos por meio de 
mensagem de WhatsApp ou ligação 
telefônica”, conta a gerente de 
Marketing da cooperativa, Clarice 
Braga, lembrando que a ferramenta 
pode ser baixada nas lojas virtuais 
“Play Store” e “App Store”. 

Ao acessar a loja em seu aparelho 
móvel, o cooperado deve digitar 
“Coopatos Agro” e clicar em “ins-
talar”. O próximo passo é realizar 
o cadastro e receber a orientação 
de acesso do Departamento de 
Relacionamento com o Cooperado, 
entrando em contato pelo (34) 
3826-4713 (ligação e WhatsApp). 
Em caso de dúvidas, o produ-
tor pode contatar as equipes de 
campo ou das lojas agropecuárias, 
além do próprio DRC.

A Coopatos começa o ano com 50 animais na Estação Recriar, 
onde os cuidados veterinários e nutricionais são diários em busca do 
melhoramento genético do rebanho.

A cooperativa mantém a bezerra no programa por 18 meses, e, durante 
esse prazo, ela é inseminada. São três tentativas com sêmem sexado e, 
se necessário, duas tentativas com sêmen convencional selecionado.

Ao fim, o cooperado recebe a novilha com prenhez confirmada, 
garantindo uma cria melhor do que a mãe. Para saber mais sobre o 
Recriar, contate o DRC pelo telefone (34) 3826-4713 ou pelo e-mail 
relacoescooperados.adm@coopatos.com.br.
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A cara da nossa região!

Assim podemos definir a receita 
que une milho e requeijão cremoso, 

resultando num delicioso bolo. 
Acompanhado de café, então, essa 

delícia fica ainda mais especial. 
Seja para receber os amigos ou 

para o lanche com a própria família, 
certamente será sucesso.

Confira os ingredientes e como 
prepará-la. 

BOLO DE MILHO COM
REQUEIJÃO COOPATOS

• comece batendo no liquidificador o óleo, o leite e os ovos 
inteiros por cerca de três minutos;

• acrescente o milho, o fubá, o açúcar e o coco ralado e bata até 
obter uma massa homogênea;

• o fermento vem por último e deve ser misturado à massa com 
uma espátula;

• finalizada essa primeira parte do preparo, é hora de transferir a 
massa para uma fôrma de 24cm de diâmetro (untada e 
enfarinha). Por fim, distribua colheradas de requeijão cremoso 
Coopatos sobre a mistura;

• leve para assar em forno preaquecido a 180o graus por 
aproximadamente 40 minutos ou até passar no teste do palito;

• espere o bolo esfriar um pouco e está pronto para 
desenformar e servir. 

Dica: é mais fácil trabalhar com o requeijão se ele estiver bem 
gelado, para ficar mais firme. Uma opção é deixá-lo no 
congelador durante o preparo da massa. 

Sabor extra: regar o bolo depois de pronto com calda de 
goiabada deixa o seu prato ainda mais saboroso. 

• 1 lata de milho (sem água)
• 1 lata de leite Coopatos (mesma medida da lata de milho)
• 1 lata de fubá (mesma medida da lata de milho)
• 3 ovos
• 1/2 lata de óleo (mesma medida da lata de milho)
• 1 lata de açúcar (mesma medida da lata de milho)
• 100 gramas de coco ralado (opcional)
• 1 colher de sopa de fermento químico em pó (fermento 

para bolo)
• colheradas de requeijão cremoso Coopatos a gosto

Modo de preparo:

Ingredientes do recheio:
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COOPERADO Média Mensal
UFC

KERLY TEIXEIRA SOUZA 2,8

AMIRTON CRISTINO PEREIRA 3,0

GERALDO JOSE BORGES 3,0

VIRGILIO JOSE DA FONSECA 3,5

WAGMAR PEREIRA CAIXETA 3,5

FUNDACAO EDUC. DE PATOS DE MINAS 3,9

WAGNER JANUARIO PEREIRA 4,0

ACIR BRAGA COELHO 4,5

CLAUDIOMAR DE BRITO F. E OUTROS 4,5

ASSOC. P. PROD. R. DE BURITIZINHO 4,5

CLAUDIO FERREIRA RODRIGUES 4,9

JOSE REIS DA MOTA 4,9

ODIR PAULO CAIXETA 5,7

ANA F. DE OLIVEIRA CARVALHO 5,9

MATHEUS VITOR FONSECA MENEZES 6,0

COOPERADO Média Mensal
CCS

OREZICO JOSE DE SOUZA 67

KERLY TEIXEIRA SOUZA 76

FUNDACAO EDUC. DE PATOS DE MINAS 117

RENATO DA MOTA CUNHA 130

WAGMAR PEREIRA CAIXETA 131

ALTINO OLIMPIO QUEIROZ 145

CLAUDIO FERREIRA RODRIGUES 158

CARLOS ANTONIO N.RODRIGUES 158

JOSE REIS DA MOTA 162

VILMONDES BATISTA GALVAO 163

GERALDO JOSE BORGES 164

ANTONIO EUSTAQUIO PORTO 166

WAGNER JANUARIO PEREIRA 167

SEBASTIAO DIAS DE SOUZA 176

RONALDO JOSE DE SOUZA 176

COOPERADO Média Mensal
S. TOTAIS

GILMAR VICENTE DE ASSIS 14,04

EDVALDO ANTONIO DE MELO 13,45

ALCIDES JOAO DE BRITO 13,37

MARIO JOSE DA SILVA 13,35

JOSE MOREIRA DA SILVA 13,30

JOSE GERALDO GALVAO 13,23

RENI FEREIRA DA SILVA 13,09

AFFONSO FRANCISCO DE PAULA 13,06

DOGLAS FRANCISCO MARTINS 13,05

NUNO ALVES PINHEIRO 13,03

JUCIMAR RODRIGUES GALVAO 13,03

APARECIDO TIBURCIO DE SOUZA 13,01

ALEX VIEIRA MARQUES 12,98

WILSON DONIZETTI MACHADO 12,92

GERALDO JOSE BORGES 12,92

 MELHORES EM QUALIDADE: JANEIRO 2025

DADOS DO LEITE MÊS: JANEIRO 2025

Volume de leite recebido: 2.220.148 litros

Média Diária: 71.618 litros

Número de Cooperados Fornecedores: 167

Média por Cooperado Fornecedor: 429

Preço do leite efetivamente pago: R$ 2,57

GANHADORES DOS 5 SACOS DE RAÇÃO

1º Lugar em CCS OREZICO JOSE DE SOUZA

1º Lugar em CBT KERLY TEIXEIRA SOUZA

1º Lugar em Sólidos Totais GILMAR VICENTE DE ASSIS

COOPERADO DATA SORTEIO SORTEIO

MAURO LUCIO CAIXETA 15/01/2025 Fidelidade

VIRGILIO FONSECA 15/01/2025 Participação
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ENTREGA DE RAÇÕES ENSACADAS E DE FARELOS
PATOS DE MINAS E REGIÃO 

MÊS REGIÃO 1 REGIÃO 2 REGIÃO 3 REGIÃO 4

FEV 25 17 a 21/02 24 a 28/02 03 a 07/02 10 a 14/02

(EM CASO DE CHUVA, PODERÁ OCORRER MUDANÇA NAS DATAS)
Região 1: Posses do Chumbo, Pindaíbas, Areado, Major Porto, Canjerana, Santiago, Ponto Chique, Mata 
dos Fernandes, Café Patense, Colônia Agrícola, Mata Burros, Monjolinho, Limeira, Campo Alegre, Campo 
Bonito, Carmo do Paranaíba e Aragão.

Região 2: Alagoas, Barreiro, Paraíso, Caixetas, Guimarânia, Santana, Brejo Bonito, Cruzeiro da Fortaleza, 
Barreiro, Vieiras, Pântano, Córrego Rico, Córrego das Pedras e Contendas.

Região 3: Varjão de Minas, São Gonçalo do Abaeté, Veredas, Galena, Andrequicé, Santa Maria, Bonsucesso, 
Lagoa Seca, Cabeceira do Chumbo, Moreiras, Lageado, Serra da Quina, Horizonte Alegre, Três Barras, Ponte 
Grande, São João, Onça (Presidente Olegário), Capoeirão, Vargem Grande, Boa Vista e Sertãozinho.

Região 4: Bebedouro, Curraleiro, Capela das Posses, Cabral, Onça (Patos de Minas) Boasara, Bertioga, 
Porto das Posses, Mata do Brejo e Santo Antônio das Minas Vermelhas.

Mais informações com Chico Tolentino
ou pelos telefones: 

(34) 9 9198-0548 | (34) 9 9991-8901

PROGRAMAÇÃO DE VACINAÇÃO 
BRUCELOSE FEV 25

LOCALIDADE DATA

PINDAÍBAS 20/02

SANTA MARIA 27/02

FASES DA LUA

MINGUANTE
20/02

CHEIA
14/03

CRESCENTE
06/03

NOVA
27/02

PATOS DE MINAS
LUIZ ALBERTO GRIGOLETTO

EDSON GONÇALVES DE PAULA

COROMANDEL
ELIAS PAULINO

CONTATO PARA SOLICITAR 
TANQUE DE EXPANSÃO 

 
PATOS DE MINAS:

(34) 9 9692-6998
HIGOR GABRIEL 

LAGOS GRANDE:

(34) 9 9665-3344
LUCAS
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